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Designação PPI AMRs PPI AMRs PPI   AMRs    PPI  AMRs     

ORÇAMENTADO 5 260 469,10 € 4 102 506,26 € 6 251 994,15 € 4 433 057,48 € 6 477 896,86 € 4 922 577,00 € 7 864 913,36 € 5 210 107,90 €

PAGO 2 989 204,96 € 3 039 897,46 € 3 281 867,79 € 3 304 018,69 € 2 852 801,53 € 3 524 170,30 € 5 699 806,79 € 3 823 751,89 €

GRAU EXECUÇÃO 56,82% 74,10% 52,49% 74,53% 44,04% 71,59% 72,47% 73,39%

2016 20172014 2015

QUADRO XI - MAPA DEMONSTRATIVO GRAU DE EXECUÇÃO HOMÓLOGA DAS GRANDES OPÇÕES DO PLANO À DATA DE 31 DE DEZEMBRO
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GRÁFICO XI - GRAU DE EXECUÇÃO HOMÓLOGA DAS GRANDES OPÇÕES DO PLANO À DATA DE 31 DE DEZEMBRO
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CONTA DESIGNAÇÃO 1º Trimestre 2º Trimestre 3º Trimestre 4º Trimestre

2 725 170,59 €  2 673 687,87 €  2 637 518,22 €  2 535 998,73 €    

23 Empréstimos a Médio/Longo Prazo 2 291 451,70 €  2 239 968,98 €  2 203 799,33 €  2 102 279,84 €    

26 FAM Médio/Longo Prazo 433 718,89 €     433 718,89 €     433 718,89 €     433 718,89 €       

715 354,68 €     1 133 302,23 €  926 375,29 €     272 616,99 €       

21 Clientes, contribuintes e utentes 452,06 €             452,06 €             452,06 €             452,06 €               

22 Fornecedores C/C 231 621,60 €     257 609,34 €     290 524,08 €     148 543,19 €       

24 Estado e outros entes públicos 65 031,18 €       121 526,01 €     66 677,26 €       76 034,77 €         

26 Outros devedores e credores 418 249,84 €     753 714,82 €     568 721,89 €     47 586,97 €         

614 390,40 €     618 511,21 €     561 945,05 €     516 488,69 €       

21 Clientes, contribuintes e utentes 452,06 €             452,06 €             452,06 €             452,06 €               

24 Estado e outros entes públicos 65 031,18 €       121 526,01 €     66 677,26 €       76 034,77 €         

26 Outros devedores e credores 548 907,16 €     496 533,14 €     494 815,73 €     440 001,86 €       

2 826 134,87 €  3 188 478,89 €  3 001 948,46 €  2 292 127,03 €    Dívida Total de Operações Orçamentais (D)=(A)+(B)-(C)

QUADRO XII - MAPA DEMONSTRATIVO DA DÍVIDA TOTAL DE OPERAÇÕES ORÇAMENTAIS

Dívida a Médio/Longo Prazo (A)

Dívida a Curto Prazo (B)

Dívidas não orçamentais (C)
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DESIGNAÇÃO 1º Trimestre 2º Trimestre 3º Trimestre 4º Trimestre

Dívida total de operações orçamentais do município 2 826 134,87 €   3 188 478,89 €   3 001 948,46 €  2 292 127,03 €   

Contribuição de SM, AM e SEL para a dívida bruta municipal (2)
113 853,77 €       161 778,95 €       127 351,69 €     111 501,48 €       

Dívida total a considerar (A) 2 939 988,64 €   3 350 257,84 €   3 129 300,15 €  2 403 628,51 €   

Limite de endividamento total (1) (B) 5 583 625,82 €   5 583 625,82 €   5 583 625,82 €  5 583 625,82 €   

Margem face ao limite (C)=(B)-(A) 2 643 637,18 €   2 233 367,98 €   2 454 325,67 €  3 179 997,31 €   

QUADRO XIII - MAPA DEMONSTRATIVO DA SITUAÇÃO DO MUNICÍPIO FACE AO LIMITE DE ENDIVIDAMENTO TOTAL 

1 Cálculo do limite de endividamento total - Lei nº 73/2013 - Art.º 52.º:

Nº1 - A dívida total de operações orçamentais não pode ultrapassar em 31 de dezembro de cada ano, 1,5 vezes a média da receita corrente líquida cobrada nos três 

exercícios anteriores

Média da receita (2014,2015,2016) = 11 542 156,27€

Limite à dívida total = Média (2014 a 2016)*1,5 = 11 542 156,27€ x 1,5 = 17 313 234,41€

Dívida total de operações orçamentais (2016) = 2 651 223,67€

Nº3 - Alínea b) - Sempre que o munípio cumpra o limite previsto no nº 1, só pode aumentar, em cada exercício, o valor correspondente a 20% da margem disponível 

no início da cada um dos exercícios

Margem disponível = Limite à dívida total - Dívida Total(2016) = 17 313 234,41€ - 2  651 215,67€ = 14 662 010,74€

20% da margem disponível = 14 662 018,74€ x 20% = 2 932 402,15€

Limite de endividamento total a considerar em 2017  = Dívida total (2016) + 20% da margem disponível = 2 932 403,75€ + 2 932 403,75€ = 5 583 625,82€

2 4º Trim - Valor provisório - Algumas entidades participadas não disponibilizaram a informação financeira até à presente data

- €

1 000 000,00 €

2 000 000,00 €

3 000 000,00 €
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GRÁFICO XII - SITUAÇÃO DO MUNICÍPIO FACE AO LIMITE DE ENDIVIDAMENTO TOTAL

Dívida total

Limite de endividamento total
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DESIGNAÇÃO 1º Trimestre 2º Trimestre 3º Trimestre 4º Trimestre

Receita corrente bruta cobrada (A) 2 835 799,17      6 100 978,05   9 038 242,83   12 390 918,12   

Despesa Corrente Paga (B) 2 026 247,67      4 809 646,90   6 976 828,33   9 515 027,23     

Amortizações Médias Empréstimos M/LP (C) 273 361,49          273 361,49      273 361,49      273 361,49        

Despesa Corrente Paga+ Amortizações Médias (D)=(B)+(C) 2 299 609,16      5 083 008,39   7 250 189,82   9 788 388,72     

Saldo Corrente (E)=(A)-(B) 809 551,50          1 291 331,15   2 061 414,50   2 875 890,89     

Saldo Corrente -Amortizações Médias (F)=(E)-(C) 536 190,01          1 017 969,66   1 788 053,01   2 602 529,40     

(Saldo corrente - Amortização)/Receita corrente  (G)=(F)/(A) 18,91% 16,69% 19,78% 21,00%

Lei nº 73/2013 - Art.º 40.º:

Nº1 - Os orçamentos das entidades do setor local preveem as receitas necessárias para cobrir todas as despesas. 

Nº2 - Sem prejuízo do disposto no nº anterior, a receita corrente bruta cobrada deve ser pelo menos igual à despesa corrente acrescida das amortizaçãoes médias de 

empréstimos de médio e longo prazo.

Nº3 - O resultado verificado pelo apuramento do saldo corrente deduzido das amortizações pode registar, em determinado ano, um valor negativo inferior a 5% das receitas 

correntes totais, o qual é obrigatoriamente compensado no exercício seguinte.

QUADRO XIV - EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL 
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DESCRIÇÃO VALOR

SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR 5 276 215,26 €

RECEITA TOTAL RECEBIDA 14 646 171,31 €

DESPESA TOTAL PAGA 15 941 510,78 €

RECEITA MÉDIA MENSAL 1 220 514,28 €

DESPESA MÉDIA MENSAL 1 328 459,23 €

SALDO PARA MÊS SEGUINTE 3 980 875,79 €

DIVIDA TOTAL APURADA (à data) 150 119,58 €

DÍVIDA CORRENTE 100 185,39 €

DÍVIDA CAPITAL 49 934,19 €

QUADRO XV - RESUMO FINANCEIRO

À DATA DE 31 DE DEZEMBRO




